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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: A formação docente é dividida 
em formação inicial e continuada, as quais 
visam preparar o profissional para a realidade 
da profissão e para as práxis educativas. 
Muitos dos conhecimentos e aprendizagens 
construídos ainda na formação inicial irão 
acompanhar o docente por toda sua vida. 
Tamanha é a importância desta fase da 
formação que é nela que se propunha utilizar 
a Teoria da Aprendizagem Significativa, a 
qual busca utilizar-se dos conhecimentos 
prévios dos educandos (subsunçores) para a 
construção da aprendizagem. Esta tarefa não 
parece fácil, no entanto, caso fosse alcançada 
apresentaria reflexos positivos na educação 
básica, na qual professores buscariam 
identificar os conhecimentos empíricos dos 
educandos e os utilizar como base para a 

construção da nova aprendizagem, tornando as 
aulas potencialmente significativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Práxis Universitária. 
Subsunções. Educação. 

 
THE IMPORTANCE OF CONSTRUCTION 
OF SIGNIFICANT LEARNING IN INITIAL 

TEACHER TRAINING

ABSTRACT: Teacher training is divided into 
initial and continuing training, which aims to 
prepare the professional for the reality of the 
profession and for the educational praxis. 
Many of the knowledge and learning built up in 
the initial training will accompany the teacher 
throughout his life. Such is the importance of 
this phase of formation that is intended to use 
the Theory of Meaningful Learning which seeks 
to use the previous knowledge of the learners 
(subunits) for the construction of learning. This 
task does not seem easy, however, if it were 
achieved it would have positive effects on basic 
education, in which teachers would seek to 
identify the students’ empirical knowledge and 
use them as a basis for the construction of new 
learning, making classes potentially Meaningful. 
KEYWORDS: University Praxis. Subsumer. 
Education. 
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1 | 	INTRODUÇÃO 

A constante busca por conhecimento habita o espírito humano desde sua origem, 
sendo esta uma prática indispensável para a evolução e a resolução de inúmeros 
problemas. Muitas vezes, os professores fazem parte da formação de inúmeros outros 
indivíduos que optam por diversas áreas de atuação. Para que se tenha eficiência 
neste processo os professores devem estar bem preparados. 

Na verificação de parte da bibliografia da área encontrou-se que a formação 
inicial é o primeiro passo para a docência, a qual é de extrema importância para 
a construção das práxis do novo professor, muitos dos aprendizados adquiridos 
nesta fase irão acompanhar toda a vida do profissional. Sendo assim este é um 
dos momentos em que o acadêmico deve ter contato com as diferentes maneiras 
de ensinar e aprender, dentre elas, a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), 
proposta inicialmente por Ausubel em 1968. 

A Aprendizagem Significativa segundo Moreira (2006) é “o processo pelo qual 
uma nova informação se relaciona de maneira substantiva (não literal) e não arbitraria, 
a um aspecto relevante da estrutura cognitiva do indivíduo” (p. 14-15). Tal teoria, 
quando trabalhada na formação inicial, possibilita ao acadêmico desenvolver uma 
metodologia de ensino e aprendizagem cognitivista a qual não se embasa apenas da 
repetição e memorização de conteúdos de maneira descontextualizada.

 O presente trabalho visa trazer contribuições da importância e viabilidade 
da utilização da Teoria da aprendizagem Significativa para a formação inicial de 
professores, com base nas ideias de autores como Moreira (1985; 1990; 2001; 2006), 
Ausubel (1968; 1978), Guarezi (2009), Aranha (1996) e Tardif (2002). Destacando 
a importância da valorização do contexto e conhecimentos do educando frente a 
aprendizagem de novos conceitos. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	Aprendizagem e Conhecimento 

Não consiste em uma tarefa fácil conceituar o termo conhecimento, no entanto 
é possível observar alguns aspectos em comum ao longo da história, nas tentativas 
de definição, segundo Drucker (1993):

Sócrates, via o conhecimento com a função de autoconhecimento, passando por 
seu oponente Protágoras, que colocava o conhecimento como a mola propulsora 
para seu detentor se tornar eficaz, ou seja, sabedor do que dizer e como dizê-
lo. Os confucionistas, por sua vez, compreendiam que o conhecimento levava a 
saber o que dizer e a como dizer, com finalidade de aperfeiçoar a terra. Para o 
taoísmo e o monge Zen, o conhecimento significa autoconhecimento, caminho para 
a sabedoria (DRUCKER, 1993, apud GUAREZI; MATOS, 2009, p. 46).
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Levando-se em consideração tais colocações, pode-se supor que o real 
significado do conhecimento deva estar relacionado com o auto conhecer-se e com 
qual finalidade utiliza-se deste. 

O homem desde sua existência tem a necessidade de socializar-se e, para tal, 
é necessário ter uma melhor preparação, não só para atuar no mercado de trabalho, 
mas, também, para adquirir conhecimentos no sentido de compreender os fatos 
sociais de seu tempo e viver no seu ambiente social, contribuindo para que assim 
ocorram mudanças no cenário educacional. É nessa perspectiva que Saviani (apud 
ARANHA, 1996, p. 51) define a educação como “um processo que se caracteriza por 
uma atividade mediadora no seio da prática social global”. 

Já há mais de quatro décadas, Nérici (1971), nos relata a preocupação de 
construir-se uma educação de produção, que propicie o desenvolvimento e o 
enriquecimento das comunidades. Esta educação estaria voltada para a formação 
de mão de obra qualificada, desenvolvimento científico, técnico e profissional dos 
educandos, onde a educação passaria a ter papel fundamental no desenvolvimento 
econômico e social das comunidades e, consequentemente, do país. 

No entanto, Guarezi e Matos (2009), destacam que as teorias da aprendizagem 
apresentam profundas raízes nas visões racionalistas (conhecimento através da 
busca verdade, autorrealização e construção do caráter) e empiristas (conhecimento 
proveniente da experiência, da reflexão do meio ambiente, desenvolvendo habilidades 
técnicas, produzindo cientistas e especialistas), onde ambas apresentam relevância 
para a construção do conhecimento. 

Segundo Gardner (apud GUAREZI; MATOS, 2009, p. 50), “o racionalismo tem 
sido mais fortemente identificado nas teorias cognitivas, enquanto o empirismo, 
nas teorias do comportamento”. Inúmeros autores destacam as três concepções 
da cognição humana: comportamentalismo, cognitivismo e humanismo, nos quais o 
conceito de aprendizagem apresenta diferentes significados. 

Dias e Leite (2010, p. 48), salientam que “não é o espaço físico que caracteriza, 
mas a dinâmica da prática pedagógica que é desencadeada, materializando as 
diferentes aprendizagens que convivem no espaço escolar, obviamente, nem sempre 
de forma harmoniosa. ” 

A procura de simplificar algumas tendências e suas características estão 
presentes no quadro I, as tendências da escola tradicional, escola tecnicista, escola 
nova, educação construtivista e educação progressista e suas visões bem resumidas 
de aluno, pedagogia e relações no ambiente escolar, tal quadro foi adaptado de 
Freitas (1998, p. 07): 
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Educação escola 
Tradicional, escola 
tecnicista.

Educação: Escola 
Nova

Educação: Constru-
tivista 

Educação: Progres-
sista.

Aluno: “tábula rasa”. Aluno: potencialida-
des.

Aluno: construtor de 
conhecimentos.

Aluno: construção 
partilhada de conhe-
cimentos.

Pedagogia: centrada 
no professor 

Pedagogia: centrada 
no aluno.

Pedagogia: centrada 
no aluno.

Pedagogia: centrada 
na atividade dos indi-
víduos em interação.

Relações: hierárqui-
cas

Relações: igualdade. Relações: igualdade. Relações: intersubje-
tivas.

Conhecimento = 
transmissão/reprodu-
ção.

Conhecimento = 
atualizar potenciali-
dades.

Conhecimento = 
construção individual.

Conhecimento = 
construção social.

Ensinar Aprender Aprender Ensinar/Aprender 

 Quadro I: Concepções que orientam o ensinar e o aprender em sala de aula
Fonte: adaptado de Freitas, 1998, p. 07.

Tais concepções apresentam características próprias e distintas, as quais 
tiveram grande relevância para a evolução histórica da educação e justificam-se no 
contexto sociocultural no qual foram desenvolvidas, criadas e aplicadas. No entanto, 
nos dias atuais ainda encontramos muitas destas concepções presentes no sistema 
de educação nacional, tanto no ensino básico quanto no superior, no qual o mais 
preocupante é o uso da transmissão de conhecimento e a falta de reflexão nas salas 
de aula, frutos ainda do ensino tradicional. 

Para que não se tenha uma generalização dos processos de ensino e 
aprendizagem, faz-se necessário discussões e reflexões entre os docentes, 
comunidade e alunos. A formação constante dos professores é um dos meios de 
manter o ensino em constante discussão visando seu desenvolvimento. 

2.2	Formação de Professores 

Ao longo da história destacam-se várias fases na formação de professores, as 
quais foram de suma importância para estes determinados períodos. Segundo Duarte 
(1986), o primeiro estabelecimento de ensino destinado à formação de professores 
teria sido instituído por São João Batista de La Salle em 1684, em Reims, com o nome 
de Seminário dos Mestres (Duarte, 1986, p. 65-66). No entanto, a preocupação com 
a formação de professores chegou ao Brasil apenas com sua independência política 
(1822) e, desde então, passaram-se muitos anos em busca de melhor qualificação 
docente, enfrentando muitos problemas, principalmente durante a ditadura militar. 
Foi criada muitas expectativas especialmente com a promulgação da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996 (Lei 9394/96). Porém, este 
segundo fato não conseguiu suprir as expectativas criadas em relação à melhor 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 6 57

formação de professores e, passados 22 anos, ainda se encontram muitos problemas 
e dificuldades na formação dos professores brasileiros (SAVIANI, 2009). 

No Art. 2 da Resolução CNE/CP n. 02/2015, de 1º de julho de 2015, tem-se que 
a docência compreende um processo pedagógico intencional e metódico e uma ação 
educativa que: 

Envolve conhecimentos específicos, interdisciplinares e pedagógicos, conceitos, 
princípios e objetivos da formação que se desenvolvem na construção e 
apropriação dos valores éticos, linguísticos, estéticos e políticos do conhecimento 
inerente à sólida formação científica e cultural do ensinar/aprender, à socialização 
de conhecimentos e sua inovação, em diálogos constantes entre diferentes visões 
de mundo (BRASIL, 2015). 

Deste modo, é possível observar na lei que é dever das instituições formadoras 
e dos sistemas de ensino oferecer a formação inicial e continuada dos professores, 
para, com isso, vir a melhorar a qualidade do ensino no país. 

Segundo o Art. 62 da LDB nº 9394/96 temos: 

As instituições formadoras em articulação com os sistemas de ensino, em regime 
de colaboração, deverão promover, de maneira articulada, a formação inicial e 
continuada dos profissionais do magistério para viabilizar o atendimento as 
suas especificidades nas diferentes etapas e modalidades de educação básica, 
observando as normas específicas definidas pelo Conselho Nacional de Educação 
(BRASIL, 1996). 

A formação continuada além de outros, tem como objetivos, propor novas 
metodologias e colocar os profissionais em contato com as discussões teóricas atuais, 
visando contribuir para as mudanças que se fazem necessárias e urgentes para a 
melhoria da ação pedagógica na escola. Por esse motivo, a formação continuada de 
professores torna-se uma medida indispensável e necessária no sentido de melhor 
atender as exigências, como também, propiciar a estes (professores) oportunidades 
de se inserirem e inserir seus alunos nas diversas formas de sociabilidade que o 
mundo globalizado dispõe e impõe. 

2.3	Formação Inicial 

Um dos obstáculos encontrados na literatura e proposto por Gauthier (1998), 
diz respeito aos saberes sem ofício, que são aqueles conhecimentos produzidos nos 
centros acadêmicos, onde muitos desses, segundo o autor foram produzidos sem 
considerar as condições reais do cotidiano escolar. São saberes que não se dirigiram 
ao professor real, cuja atuação se dá numa sala de aula concreta e heterogênea, ou 
seja, “[...] buscou-se formalizar o ensino reduzindo de tal modo a sua complexidade 
que ele não mais encontra correspondente na realidade” (p. 25). 

Tardif (2002), afirma que a relação dos docentes com os saberes não é restrita 
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a uma função de transmissão de conhecimentos já constituídos. Para ele, a prática 
docente integra diferentes saberes e mantém diferentes relações com eles. Define o 
saber docente “[...] como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos 
coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, 
curriculares e experienciais” (TARDIF, 2002, p. 36). Nessa perspectiva, os saberes 
profissionais dos professores são temporais, plurais e heterogêneos, personalizados 
e situados, e carregam as marcas do ser humano. Onde deve-se ter um destaque 
especial a importância dos saberes provenientes da experiência.

 Uma das alternativas propostas para tornar a aprendizagem mais significativa 
e mais condizente com o cotidiano e a cultura escolar, foi proposta inicialmente por 
Ausubel na segunda metade do século XX e é denominada de Teoria da Aprendizagem 
Significativa, de acordo com ela o fator isolado mais importante que pode vir a 
influenciar a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe (MOREIRA, 1885; 2006; 
MOREIRA, MASINI, 2001). 

De uma maneira geral seria considerada toda estrutura cognitiva, a qual 
abrangeria todo o conteúdo e organização de ideias do aprendiz, ou de uma forma 
mais sucinta visando apenas a aprendizagem de um determinado conteúdo, levando-
se em conta a organização de ideias nessa área de conhecimento em particular. Para 
que esse conhecimento pré-existente possa facilitar e influenciar a aprendizagem é 
necessário que o conteúdo tenha sido aprendido de forma significativa, não arbitrária 
e não literal (MOREIRA, 2001; 2006). 

A aprendizagem significativa é definida por Moreira (2006), “como sendo um 
processo pelo qual uma nova informação se relaciona de maneira substantiva (não 
literal) e não arbitrária, a um aspecto relevante da estrutura cognitiva do indivíduo” (p. 
14-15). É importante ressaltar que, neste processo, as novas informações interagem 
com uma estrutura de conhecimento específica, denominada de subsunçor por 
Ausubel, a qual está presente na estrutura cognitiva do aprendiz. Esse subsunçor 
pode ser uma ideia, um conceito ou uma proposição, a qual já existe na estrutura 
cognitiva e que deverá ser capaz de servir como ancoradouro para as novas 
informações, adquirindo assim significado para o aprendiz. Ao mesmo tempo em que 
as novas informações são ancoradas, conceitos relevantes e inclusivos devem estar 
claros e disponíveis para que possam sofrer modificações e servir novamente como 
ancoradouro de novas informações, passando assim a serem retidas e aprendidas 
significativamente (MOREIRA, 1985; 2006). 

Porém, a experiência cognitiva não se restringe apenas a influência direta dos 
conceitos já aprendidos sobre os conceitos da nova aprendizagem, ela abrange 
modificações em atributos importantes da estrutura cognitiva através do novo 
conteúdo. Havendo, assim, um processo de interação entre os conceitos mais 
relevantes e inclusivos com o novo material, ancorando, incorporando, assimilando 
e modificando as informações. O processo de ancoragem de novas informações 
resulta no crescimento e modificação dos subsunçores. Estes subsunçores podem 
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ser abrangentes, bem elaborados, claros, estáveis ou limitados, pouco desenvolvidos, 
instáveis, dependendo da frequência e da maneira com que serviram de ancoradouro 
anteriormente para novas informações (MOREIRA, 2006).

 A Teoria da Aprendizagem Significativa, pode auxiliar a aprendizagem de 
inúmeros conceitos dos mais diferentes campos de conhecimento, uma vez que de 
maneira organizada possibilita a ancoragem de novas informações a conceitos já 
existentes na estrutura cognitiva. Voltando-se a formação docente, a TAS pode auxiliar 
o professor em formação a relacionar seus conhecimentos já acumulados sobre a 
educação, escola e processos de ensino/aprendizagem com os conteúdos teóricos 
encontrados nas aulas da graduação, em livros e artigos publicados na área. Através 
destas relações e reflexões surge a possibilidade de pensar-se em uma formação 
docente e significativa, a qual valoriza os conhecimentos prévios dos graduandos e 
os possibilita relacionar com novos saberes encontrados na universidade. 

2.4	A Construção da Aprendizagem Significativa no Ensino Superior

 A aprendizagem significativa é caracterizada pela interação do novo 
conhecimento com o conhecimento que já se encontra retido na estrutura cognitiva 
do aprendiz, adquirindo, assim, significado. Para Ausubel (1978 apud Moreira, 2006, 
p. 28): “o armazenamento do conhecimento na mente humana dá-se de forma 
hierárquica e organizada, onde os elementos mais específicos se interligam com os 
conceitos mais gerais, ocorrendo, assim, a assimilação”. 

Para se ter uma possível aprendizagem significativa faz-se necessários segundo 
Moreira & Masini (2001):

a) O material a ser aprendido seja potencialmente significativo para o aprendiz, ou 
seja, relacionável a sua estrutura de conhecimento de forma não-arbitrária e não-
literal (substantiva); 
b) O aprendiz manifeste uma disposição de relacionar o novo material de maneira 
substantiva e não-arbitrária a sua estrutura cognitiva (p. 23).

 A facilitação da aprendizagem significativa em sala de aula, ou seja, as 
manipulações dos atributos relevantes da estrutura cognitiva com propósitos 
pedagógicos podem ser levados a efeito através de duas formas. A primeira seria 
substantivamente, com propósitos “organizacionais” e integrativos, usando os 
conceitos e preposições unificadores de uma determinada disciplina, onde se tenha 
poder explanatório, inclusividade, generalidade e viabilidade no assunto, cuidando 
para que não se sobrecarregue o aluno, de informações desnecessárias. E a segunda 
forma seria programaticamente, empregando princípios programáticos adequados à 
ordenação da sequência do assunto, tendo como ponto de partida a organização e 
a lógica interna, e no decorrer o planejamento e a montagem de exercícios práticos 
(MOREIRA; MASINI, 2001). 
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Em se tratando de ensino superior e principalmente em formação de novos 
professores, tem-se um determinante social muito acentuado. Trata-se das 
necessidades da sociedade, a qual requer gente especializada em nível superior para 
que possa se desenvolver de forma mais adequada (SCHMITZ, 1984). 

3 | 	DISCUSSÃO 

Para que seja possível mudar o ensino é necessário que se inicie mudando 
os responsáveis por tal ensino, ou seja, os professores, apresentando-lhes outras 
maneiras de ensinar, aprender e avaliar, as quais diferem de uma pedagogia 
tradicional que inúmeras vezes não condiz com a realidade vivenciada por docentes 
e educandos. 

A aprendizagem quando ainda apresentada na formação inicial docente pode 
proporcionar uma nova visão acerca das práxis educativas e possibilitar ao futuro 
docente formular sua própria metodologia de ensino mais humana e condizente com 
a realidade. 

Um dos caminhos possíveis é levar em consideração e buscar verificar aquilo 
que o aprendiz já sabe sobre determinado conteúdo (identificar os subsunçores) e o 
ensinar de acordo, valorizando seus saberes e buscando os utilizar como base para 
a construção de novos conhecimentos mais específicos, os quais fazem parte do 
conteúdo curricular escolar independente do ano/sério ou disciplina que o mesmo 
esteja cursando. 

Quando a metodologia e postura docente começa a utilizar-se da TAS na 
educação básica, possivelmente os reflexos positivos passaram a ser evidentes. 

O que muda não são os conteúdos mais sim a maneira como os mesmos são 
abordados e avaliados, pode-se utilizar mapas conceituais, diagramas, esquemas, 
analogias, experimentos, os quais buscam se inter-relacionar dentro de um contexto 
e não apenas serem trabalhados de maneira aleatória (MOREIRA, 1985; 1990; 2006). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscou-se mesmo que brevemente refletir sobre a importância da inserção de 
uma metodologia que proporcione a construção de uma aprendizagem significativa 
ainda na formação inicial dos professores, para que assim deixem-se um pouco de 
lado as metodologias tradicionais e valorize-se mais as aprendizagens cognitivistas, 
as quais valorizam um armazenamento organizado de informações (MOREIRA, 
1999). 

A tarefa da construção de uma aprendizagem significativa universitária não 
é simples e muito menos fácil, pois encontramos uma cultura docente tradicional 
ainda muito presente. No entanto faz-se necessária a presença, reflexão e discussão 
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dos diferentes tipos de aprendizagem nas universidades, escolas e demais 
estabelecimentos de ensino. 

Os professores podem buscar fazer a diferença, mesmo está sendo uma tarefa 
difícil, a qual acentua-se pela falta de investimento em estrutura física e humana 
nas escolas, a pouca valorização dos profissionais e a desmotivação. No entanto, o 
trabalho (o docente) que pode auxiliar na construção de uma sociedade mais justa, 
com cidadãos críticos, preocupados com o meio ambiente, saúde e educação. 
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